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			É com grande satisfação que apresentamos este livro a você. Avivamento: o modelo bíblico para vivenciar a extraordinária presença de Deus é um livro que precisava ser escrito e deve ser lido, estudado e praticado por todos. 


			Em primeiro lugar, por causa do assunto que ele cobre: avivamento e reforma espiritual. Se existe tema necessário e urgente, e que tem sido distorcido e manipulado, é o do verdadeiro avivamento. Richard Owen Roberts define avivamento como “o movimento extraordinário do Espírito Santo que produz resultados extraordinários”. Um avivamento ou é de Deus, ou não é avivamento. Nenhum esforço humano, por maior que seja, é capaz de produzir um avivamento verdadeiro. Avivamento é Deus rasgando os céus e descendo sobre seu povo com o fim de revitalizá-lo. A Bíblia é clara e exata. Deus é capaz de rasgar os céus e descer com demonstrações inesperadas de seu poder salvador (Is 64). A igreja pode adoecer e ir para a UTI, mas jamais morrerá. Deus sempre visitará seu povo para o vivificar: “Porventura, não tornarás a vivificar-nos, para que em ti se regozije o teu povo?” (Sl 85.6). 


			Em segundo lugar, por causa da fundamentação bíblica que ele apresenta. Há muitas obras escritas sobre a história dos avivamentos, seus erros e acertos. Mas o pastor Raymond C. Ortlund Jr. nos convida a um exame bíblico rigoroso acerca do verdadeiro avivamento. Por meio da exegese bíblica, somos instruídos para não ser enganados com o falso ensino e vemos aumentar nossa expectativa acerca da grandeza de Deus e de seus desejos para sua igreja. Necessitamos desesperadamente do verdadeiro avivamento, e Deus está pronto a nos visitar. Portanto, se aceitarmos a autoridade e a suficiência das Escrituras, teremos de ampliar nosso conceito sobre o que Deus pode fazer por nós. Precisamos abrir mão de todos os nossos preconceitos acerca do avivamento e do raso conhecimento de Deus e de seu propósito de nos restaurar, curar e descer até nós. 


			Em terceiro lugar, por causa do propósito que ele estabelece: motivar o povo de Deus a buscar avivamento urgente. O livro está dividido em duas partes: 1) O que Deus pode fazer e 2) O que precisamos fazer. O avivamento é um ato soberano e onipotente de Deus. Mas a busca pelo avivamento é nossa, por meio do arrependimento, da auto-humilhação e da oração. Quem semeia com lágrimas colhe com alegria! 


			Publicamos este livro com grandes expectativas. Se Deus quiser, rasgará os céus e nos visitará com poderoso avivamento. Leia este livro e recomende-o a seus irmãos. Vamos nos unir em oração e rogar a Deus um avivamento em nossa geração. 
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			O avivamento é um período na vida da igreja em que Deus faz com que o ministério normal do evangelho avance com poder espiritual extraordinário.	


			O avivamento é sazonal, não algo perene. Deus é aquele que o proporciona; não somos nós que o geramos. Ele faz parte do ministério normal do evangelho, não algo excêntrico ou mesmo diferente do que a igreja é sempre encarregada de fazer.1 O que distingue o avivamento é simplesmente que nossos esforços habituais se aceleram muito em seus efeitos espirituais. Deus aperta o botão de avanço rápido. E essa bênção se espalha a partir da igreja para se expandir para às nações, reunindo muitos novos convertidos a Cristo.2 Porém, será que a Bíblia ensina isso, ou se trata apenas de uma tempestade de ideias da minha parte? O substantivo avivamento não aparece nem mesmo na Bíblia.


			Embora o verbo avivar apareça em nossas Bíblias, ele não transmite o significado especial que pensamos hoje. A King James Version (KJV) de 1611 traduz Salmos 85.6 desta forma: “Não nos avivarás tu, para que teu povo se regozije em ti?”.3 Mas os tradutores da King James estavam provavelmente usando o verbo avivar em sentido mais geral, significando algo como “revigora-nos com uma vida nova”, que é o sentido que o texto hebraico sugere.4 Não tinham em mente o significado mais técnico que muitas vezes utilizamos quando nos referimos a Deus avivando a igreja.


			Iain Murray lembra que o uso da palavra avivamento, em seu sentido especial, aparece pela primeira vez na Cotton Mather (1663-1728), bem depois da tradução da King James.5 Assim, mesmo que o verbo avivar apareça dentro da tradição da Bíblia inglesa, esse fato em si não valida o que queremos dizer com a expressão hoje usada como avivamento.


			Porém, os ensinamentos da Escritura vão muito além de suas palavras. As ideias da Bíblia estão cheias da teologia do avivamento, embora não possamos identificar uma única palavra bíblica como nossa garantia para um conceito bíblico de avivamento. Afinal de contas, você acredita na Santíssima Trindade? A palavra Trindade não aparece na Bíblia. Mas seu conceito, sim (Mt 28.19; 2Co 13.14). Você quer ser como Cristo? Essa expressão também não é mencionada na Bíblia. A ideia, sim (Fl 2.5; 1Pe 2.21). Apreciamos muitas convicções não encontradas em certas palavras bíblicas, mas que são apresentadas de forma ampla em exposições bíblicas. E o avivamento é um desses conceitos bíblicos.


			A Escritura é clara. Deus é capaz de rasgar os céus e descer com demonstrações inesperadas de seu poder salvador (Is 64). Deus é poderoso para nos revigorar (Sl 85). Deus pode nos curar (Os 14). Deus é capaz de derramar seu Espírito sobre nós (Jl 2), e muito mais. A definição de avivamento que proponho em meu primeiro parágrafo da página anterior apresenta a essência do que entendo ser o ensino da Bíblia sobre avivamento. Quando vemos que Deus é o grande doador de vida e que nós, pecadores, somos, por natureza, mortos-vivos, toda a história bíblica se apresenta como um relato emocionante de suas misericórdias avivadoras. A teologia do avivamento é difundida em toda a Bíblia.


			E os anseios por avivamento estão espalhados na igreja atual. Sermões, círculos de oração, conferências, canções, livros e expressões de avivamento como essas brotam com frequência encorajadora. Que o próprio Senhor esteja em tudo isso e leve suas ações a uma clareza e poder brilhantes neste dia.


			No entanto, parece que precisamos de mais estudo bíblico sobre avivamento. Temos muitos excelentes livros focados nessa área — histórias de avivamento, chamados a orar por avivamento, obras polêmicas e outros materiais.6 Porém, precisamos dar mais atenção ao texto bíblico em si. Afinal de contas, o que Deus diz é extremamente útil e importante. Portanto, neste livro quero provar com vocês do banquete da verdade do avivamento espalhado diante de nós na Bíblia.


			Uma razão pela qual queremos pensar de modo bíblico sobre o avivamento é, obviamente, que não desejamos ser enganados. Se for do agrado do Senhor visitar-nos com um despertar, que o acolhamos e nos entreguemos completamente ao Espírito Santo. Entretanto, que não nos rendamos a nenhum outro espírito, expondo-nos ao engano. Precisamos do discernimento, que somente a Bíblia pode dar, para assim entendermos a diferença entre o que é valioso e o que é sem valor. 


			Outra razão pela qual precisamos examinar cuidadosamente a Bíblia é que nossas expectativas em relação a Deus podem ser muito pequenas, e nossos desejos muito rasos. Podemos ser tão hipercautelosos, que qualquer coisa que nos desvie de nosso caminho habitual se tornará automaticamente suspeita. Mas a Escritura insiste corajosamente que “O nosso Deus está nos céus, e pode fazer tudo o que lhe agrada” (Sl 115.3). Ele não se limita às nossas rotinas, métodos e tradições. O avivamento é, por definição, uma obra extraordinária de Deus. A visão bíblica de Deus acerca de nosso avivamento é de tirar o fôlego. Portanto, se aceitarmos a autoridade das Escrituras, teremos de ampliar nosso conceito sobre o que Deus pode fazer por nós. A Bíblia recusa-se a dar auxílio ou conforto ao impulso que poderia estrangular o avivamento autêntico. Ela nos desafia a nos livrarmos de nossas ideias preconcebidas de Deus e a buscarmos pensamentos maiores e mais ousados do que já nos atrevemos a ter antes. Não é bastante óbvio que com nossas ações atuais vamos continuar obtendo os mesmos resultados que temos hoje? Quem poderia ficar satisfeito com isso? Precisamos ter nossos pensamentos e orações ampliados.


			Vou concentrar-me aqui no Antigo Testamento, principalmente porque foi onde dediquei a maior parte do esforço de minha vida no estudo da Bíblia. Mesmo dentro do Antigo Testamento, não vou cobrir todas as passagens que merecem atenção. Este livro oferece apenas uma pequena amostra. Mas o que lhe apresento aqui representa o que a Bíblia ensina.


			Espero que meus escritos não abafem o poder profético das Escrituras. É tão difícil não ser maçante. C. S. Lewis escreveu que, “quando os velhos poetas fizeram de alguma virtude seu tema, não estavam ensinando, mas adorando, e [...] o que consideramos didático é muitas vezes o que encanta”.7 Enquanto escrevo, não estou apenas ensinando. Estou adorando. Por favor, não tomem o encanto por mera questão didática.


			Meu objetivo final é persuadi-lo de que o avivamento se trata de uma expectativa bíblica válida, para que você se junte a mim, orando para que Deus rasgue os céus e desça em nossa geração. Não podemos desencadear o avivamento, mas podemos nos afastar de tudo o que obstrui a obra de Deus. Podemos nos dedicar ao ministério normal do evangelho de tal forma que não daremos a Deus nenhuma razão para não o fortalecer poderosamente. Acima de tudo, quero que você seja encorajado por Deus. Nunca devemos desistir e ceder. Ele é capaz.


			Devo muito a tantos. Obrigado, Jani, por ser minha querida parceira no evangelho. Obrigado, queridos amigos da igreja First Presbyterian Church, por terem orado por mim durante a execução deste projeto. 


			Obrigado, caros pastores, por me terem concedido este mês para terminar a tarefa. Obrigado, Jane e Iris, por seus olhos atentos ao texto.


			Edith Schaeffer foi gentil em me conceder a permissão para que um capítulo do livro Death in the city [Morte na cidade], de autoria de seu marido, fosse reimpresso aqui como apêndice. Obrigado, sra. Schaeffer.


			O dr. Don Carson merece agradecimentos especiais por ler e criticar meu manuscrito no meio de sua atarefada agenda. Obrigado, Don, por sua sabedoria.


			Agradeço também a meus amigos da Baker Book House por sua experiência e gentileza neste projeto.


			Soli Deo gloria!











			INTRODUÇÃO




  







  







  







  







  







  





			Como estudante no seminário, anos atrás, tive o privilégio de assistir às palestras do dr. J. I. Packer. Suas reflexões eram estimulantes de muitas maneiras. Mas, ao longo dos anos, uma frase simples ecoou em minha mente com persistência quase obsessiva: “Não negligencie a dimensão do avivamento em seu ministério”. E seu conselho é ainda mais importante agora do que naquela época.


			Vivemos em tempos estranhos. Embora a igreja que crê na Bíblia esteja polarizada em ampla gama de “questões” polêmicas, ela negligencia as poderosas verdades que estão no centro de nossa fé. A atmosfera do evangelicalismo contemporâneo muitas vezes é de reação exagerada e entusiasmo equivocado. Não somos tão bíblicos como imaginamos.


			Por exemplo, alguns cristãos fervorosos parecem temer o cristianismo experiencial. Entendem que a igreja está hoje inundada na busca de experiências. E, como os padrões doutrinários e morais também estão se desgastando, “ligam os pontos”, por assim dizer, e dão como causa de nossos problemas esse anseio por uma experiência mais profunda do imediatismo de Deus.


			De certa forma, esse tipo de alarme é compreensível. Como nunca antes, nosso mundo está saturado de experiências — consideradas, de qualquer modo, meras sensações. Somos uma geração visceral. Golpeados e perto de ficar estupefatos por causa de uma cultura voltada para o entretenimento, arrastamo-nos de uma emoção para a outra, cada uma prometendo superar a anterior. A quietude da comunhão com Deus, o heroísmo da obediência cristã e as delícias do pensamento cristão são privilégios sagrados não encorajados pelo clima de nossos tempos. Somos privados da própria experiência para a qual fomos criados: sublimidade e pureza com Deus por meio de Cristo. Bebemos a cultura da modernidade como se fosse uma dose de cafeína, mas muitos de nós sabem pouco da profunda satisfação de estar “perdidos em admiração, no amor e no louvor” aos pés de Jesus, em autêntica experiência do evangelho.


			Devemos recuar diante da paisagem lunar da existência humana moderna e de todos os falsos remédios oferecidos em nome de Deus. Mas seria tolice identificar nosso problema como overdose de experiência. Seria patético recuar para uma religião meramente cerebral, alarmando-nos com as excentricidades tristemente evidentes dentro da igreja. C. S. Lewis nos aconselha sabiamente quando escreve:




  





			A tarefa do educador moderno não é cortar selvas, mas irrigar desertos. A defesa certa contra os falsos sentimentos é infundir sentimentos justos. Ao matar de fome a sensibilidade de nossos alunos, apenas os tornamos presa mais fácil para o propagandista, quando este aparece. Pois a natureza faminta será vingada, e um coração duro não é proteção infalível contra uma cabeça mole.8




  





			Mude “educador” por “pregador” e “alunos” por “congregações”, e tudo se encaixa. O mundo moderno pode estar inundado de sensacionalismo vulgar, hiperespetacularização e sentimentalismo piegas. Mas, no que diz respeito à verdadeira experiência do evangelho, nosso mundo é um deserto. Portanto, a resposta da igreja não pode ser apenas uma dieta de fome de doutrina. A resposta da igreja é irrigar o deserto com o cristianismo bíblico autêntico. Deus nos criou com um desejo ardente por ele, e a natureza faminta será satisfeita de uma forma ou de outra. Se somos privados da verdadeira experiência com Deus, somos, por natureza, carregados de energia para reagir exageradamente em favor do erro e da distorção.


			Queremos garantir que nossos filhos correrão na direção oposta de nossas mais acalentadas convicções bíblicas? Tudo o que temos a fazer é esterilizar nossas igrejas. Tornemos as igrejas rígidas, indiferentes, sombrias. Vamos exigir de nossos ministros que desempenhem o papel de um carrancudo reverendo pronto a repreender, do tipo “Coma logo essa salada”. Tratemos o evangelho apenas como um sistema teológico, em vez de também considerá-lo uma experiência. Usemos a Bíblia como munição para fazer “guerras culturais” em vez de usá-la como alimento para a vida. Afastemo-nos da situação histórica em que Deus nos colocou. Construamos as paredes, reforcemos as barreiras e nos certifiquemos de que nenhuma experiência vivencial entre ali. Ignoremos o fato de que “somente doutrina” não é em si mesma uma doutrina bíblica.


			Queremos, porém, que nossos filhos abracem nossas convicções bíblicas com alegria? Permitamos que nossas igrejas se tornem ambientes férteis com potencialidades de avivamento. Moldemos nossas igrejas com a intenção deliberada de que seu conteúdo e ambiente possam encorajar nossos filhos e todos os demais em uma verdadeira experiência com Deus. Que nossas convicções abram diante de seus olhos uma visão gloriosa de Deus e abram o coração deles para os suculentos prazeres de Deus. Não podemos desencadear uma visitação divina em nossas igrejas, mas é nossa responsabilidade, em espírito de oração, oferecer a nosso Senhor uma igreja impregnada do evangelho e que responda com ternura à sua presença. A bênção de seu Espírito não deve funcionar contra a lógica e o hábito que criamos.


			À medida que navegamos nas correntes de distorção e erro ao redor, Francis Schaeffer propõe um conselho sábio.9 “O problema final não é provar que os homens estão errados”, escreve Schaeffer, “mas reconquistá-los para Cristo”. E recomenda que ganhar corações exige de nós uma apologética com três componentes. Em primeiro lugar, devemos fornecer uma explicação clara do que há de errado com a falsa visão que compete pela lealdade do coração das pessoas. Em segundo lugar, devemos fornecer uma explicação clara do que está certo com o ensino das Escrituras nesse ponto de controvérsia. E em terceiro lugar, precisamos demonstrar na vida real que a visão bíblica satisfaz as necessidades e desejos humanos de tal forma que um erro jamais pode satisfazer. As pessoas devem ver e sentir a beleza da verdade. Mas reagir à experiência distorcida, afastando-se da experiência bíblica, faz muita concessão e deixa o coração ansioso, sem alternativa a não ser beber da fonte poluída.


			Meu apelo se resume ao seguinte: não negligenciemos a dimensão do avivamento em nossas igrejas. É bíblico. Está correto. Vem de Deus. Devemos parar de ser tão tímidos. Vamos confiar tanto em Deus, que seguiremos sua Palavra sem ressalvas, para que não morra. Nenhum de nós tem muito tempo de vida. Por que não fazer algo audaciosamente radical antes de morrer? Sigamos a Palavra de Deus na totalidade. Não a censuremos. Não a reduzamos aos limites estreitos de nossa zona de conforto. Confiemos que Deus é sábio em todas as suas palavras e caminhos. Oremos por receber mais dele do que já tenhamos recebido antes. E então vamos além da oração. Esperemos que ele se aproxime de nós de novas maneiras que nos encantarão e honrarão seu próprio nome. Arrisquemos toda a nossa realização pessoal em Deus, sem nada reter. Ele será honrado, e nós seremos amplamente recompensados.


			Não vou me demorar mais aqui. Vamos nos aprofundar na Bíblia para desdobrar em detalhes vívidos, em primeiro lugar o que Deus pode fazer e, em segundo, o que nós devemos fazer.
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			Alguém pode pensar que o papel de Deus no avivamento poderia ser bastante óbvio. “Pois, nele vivemos, nos movemos e existimos” (At 17.28). E especialmente o avivamento, por mais humano que seja no desenrolar sucessivo da história — não é um milagre inconfundível de Deus? Sim. No entanto, conseguimos distorcer nossa percepção do papel de Deus no avivamento várias vezes. 


			Cada vez que passamos por uma igreja com uma placa na frente anunciando “Reuniões de avivamento na próxima semana”, deparamos com um entendimento de avivamento que exagera a dinâmica humana. Pode parecer um pequeno aspecto, e não quero ser injusto. Todavia, como podemos anunciar um avivamento e esperar manter a credibilidade? Presumivelmente, fazemos isso porque a própria ideia de avivamento foi reduzida a um evento inserido no calendário da igreja. Reuniões evangelísticas — talvez isso seja tudo o que as pessoas querem dizer quando anunciam um avivamento — são um programa legítimo da igreja. Mas o verdadeiro avivamento não é uma atividade programada. É um presente do trono de Deus que interrompe maravilhosamente nossas pequenas programações. O Espírito Santo sopra como o vento, de forma imprevisível, misteriosa, incontrolável, onde quer (Jo 3.8). Não podemos anunciá-lo com antecedência. Só podemos orar para que sopre em nosso caminho.


			Outra distorção é tratar o avivamento como artefato meramente humano, descoberto em meio aos escombros da história.10 Como um tópico de interesse acadêmico, os avivamentos fazem parte da história do cristianismo evangélico. No entanto, se o papel de Deus é reduzido a uma análise histórica feita pelo estudioso, se um avivamento é tratado como um espécime em uma placa de pedra a ser revirada e visualizada por vários ângulos com pouquíssima simpatia e muito distanciamento, caso não se permita que a fé bíblica ilumine o todo, o resultado final é um reducionismo desprezível. Essa maneira de pensar extingue o Espírito. É menos uma visão da realidade e mais uma função da moda intelectual em nossos tempos.


			Acredito que Deus aviva seu povo, porque a Bíblia diz que ele age assim. Respeito o avivamento como ato real de Deus no cenário humano. Nem tudo o que é chamado avivamento é de fato avivamento. Mas o avivamento autêntico é sagrado. As coisas sagradas podem ser estudadas com atenção, mas devem ser pesquisadas com o devido respeito às coisas sagradas. Para mim, portanto, é uma questão de princípio considerar o avivamento não apenas uma espécie de experiência evangélica, mas uma ação autêntica de Deus entre nós que deve ser muito bem-vinda.11


			Portanto, estamos sujeitos a cair em dois erros opostos. Por um lado, é possível interpretar exageradamente um evento como avivamento. Podemos atribuir muito a Deus. Somos capazes de celebrar uma intensa experiência coletiva como ação divina, quando na realidade é apenas, ou principalmente, um trabalho da psicologia religiosa humana. A personalidade humana, sem o mínimo do Espírito Santo, ainda é capaz de despertar o fervor religioso. Mas não devemos atribuir a Deus o que ele mesmo não faz. Devemos ser decentes em nossas reivindicações. Precisamos pensar com cuidadoso discernimento.12 Os estudiosos não devem escrever biografia dos santos. Os pastores não devem permitir o fanatismo.


			Por outro lado, podemos interpretar mal um evento espiritual. É possível fazer concessões insuficientes para a presença de Deus, ou excluí-lo completamente, quando ele está realmente agindo. A presença de erro humano e excentricidade não significa necessariamente que Deus não esteja abençoando. Nem a influência de fortes habilidades humanas ou tendências históricas favoráveis tornam um evento explicável apenas em termos humanos. Devemos permitir a profunda mescla do divino com o humano, ou corremos o risco de termos uma espécie de naturalismo metodológico.


			Nem sempre é fácil discernir a mão de Deus nos eventos humanos, mas devemos evitar, com muita reflexão e oração, tanto interpretar excessivamente quanto interpretar mal as cenas da experiência humana que podem ser qualificadas como avivamento. Ambos os erros certamente ofendem a Deus. Ele declarou aberta e repetidamente que tem o propósito de se mostrar entre nós.13 Portanto, nós nos submetemos ao verdadeiro propósito de Deus quando olhamos com expectativa para sua glória revelada. E nós o honramos quando exigimos de nós mesmos que não sejamos enganados com falsificações. Ele não dará sua glória a outro (Is 48.11).


			Então, o que Deus pode fazer entre nós? Pelo que podemos orar com confiança? O que podemos esperar apropriadamente? O que devemos receber com entusiasmo? Somente a Sagrada Escritura pode responder a essas perguntas. E a Bíblia nos convida a procurar por visitações inconfundíveis da glória de Deus. Então, vamos permitir que Deus seja Deus para nós. Vamos nos dar permissão para vê-lo em ação. Nem tudo o que chamamos de avivamento é realmente avivamento, e nenhum avivamento real é perfeito. Mas é verdade que Deus pode avivar seu povo. Isso é o que a Bíblia diz. Vou mostrar para você. 


		




		

			Capítulo 1


			
DEUS VEM
ATÉ NÓS





  







  







  







  







  







  





			Era um lindo dia de setembro de 1984 no nordeste da Escócia. Eu estava no topo do monte Faro, com vista para o vale onde minha família e eu morávamos enquanto fazia meu trabalho de doutorado na Universidade de Aberdeen. Como fazia todos os anos, eu havia subido a colina naquele dia, meu aniversário, só para provar ao Senhor que eu ainda não havia desistido! E agora, enquanto descansava naquele topo, meus olhos estavam maravilhados com a vista majestosa. Espalhada diante de mim, estava uma colcha de retalhos de campos margeados por antigas paredes de pedra, pastos pontilhados de ovelhas, muitas árvores, uma casa de fazenda de pedra aqui e ali. O rio Dee, alimentado pelas montanhas a oeste, corria silenciosamente em direção ao mar do Norte, 30 quilômetros a leste. A velha ruína de um castelo na encosta à minha direita preservava a serenidade de toda a cena.


			Porém, naquele momento, percebi como as fofas nuvens de cúmulos lançavam sombras aleatoriamente no fundo do vale. Em um lugar, tudo era verde e brilhante. Em outro, o ambiente era sombrio, cinza, sem brilho. E me ocorreu uma constatação: a igreja também é assim. Em alguns lugares, a luz de Deus está fluindo como o brilho do céu sem nuvens. A igreja está inundada de vida, verdade e alegria. Em outros cenários, um calafrio parece ser ali sentido. A cor se mostra desbotada. O povo de Deus está vivendo nas sombras.


			O poder de Deus não está distribuído uniformemente por toda a sua igreja, geográfica ou historicamente. O próprio Deus nos disse que seu trabalho pode adotar um padrão desigual: “Mandei chuva a uma cidade, mas não a outra. Uma plantação teve chuva; outra não teve e secou” (Am 4.7). A igreja floresce ou murcha, conforme Deus envia ou retém as chuvas de sua bênção.


			E como esse fato é significativo? Ele é relevante porque a igreja, e somente a igreja, é o sal da terra e a luz do mundo. Por indicação do próprio Deus, a igreja do Senhor Jesus Cristo é o agente da redenção divina na sociedade humana. Não há outro agente — nem os escoteiros, nem o Rotary Club, nem qualquer partido político de qualquer tendência. Assim, o que poderia ser mais importante para o mundo do que a condição da igreja?


			O texto de Isaías 63.15— 64.12 nos ensina como orar quando vivemos nas sombras. E essa oração bíblica nos desafia a abandonar nossas expectativas rotineiras sobre Deus e a buscá-lo corajosamente para uma nova visitação do alto. Ele é capaz de descer até seu povo.


			O povo de Deus a quem a oração de Isaías foi originalmente dada, precisava urgentemente redescobrir Deus exatamente dessa forma. Judá fora conquistado pelo vigoroso e robusto império babilônico no início do século 6 a.C. As forças do mal triunfaram sobre o corpo partido do povo de Deus, saboreando sua vitória com alegria sádica. Para os sobreviventes judeus, parecia que toda a ordem moral do universo havia sido rompida. O templo foi violado e seus ministérios interrompidos. A cidade sagrada foi saqueada e seu povo deportado. E os retardatários que ficaram para trás tiveram que perguntar: “Onde está Deus agora? Ele nos abandonou?”. O povo de Deus estava vivendo nas sombras. E naquele momento o profeta Isaías os chamou para orar para que Deus descesse a eles novamente com misericórdias revivificantes.




  





			Pai, onde estás?




  





			Olha dos altos céus,
da tua habitação elevada, santa e gloriosa.


			Onde estão o teu zelo e o teu poder?
Retiveste a tua bondade e a tua compaixão


			elas já nos faltam!
Entretanto, tu és o nosso Pai.
Abraão não nos conhece e Israel nos ignora;


			tu, Senhor, és o nosso Pai
e, desde a antiguidade, te chamas nosso Redentor (Is 63.15,16).




  





			Lembro-me de ouvir Francis Schaeffer orar em público há muitos anos. Suas palavras iniciais me impressionaram: “Ó Deus, te agradecemos por tu existires”. Nunca me ocorreu de agradecer a Deus por isso. Mas como aquela oração foi significativa. Nossa única esperança é que Deus existe. Ele pode retirar de nós o prazer de sua proximidade, mas ele ainda está lá. Nossa experiência atual não é a medida completa de sua realidade. A glória de Deus permanece intacta por estar além do alcance de nossa visão. E enquanto Deus estiver lá, imutável e não sendo passível de qualquer mudança, ele pode renovar nossa experiência a respeito dele aqui mesmo. O profeta nos incentiva a orar tendo essa confiança em mente. Então, o que podemos pedir?


			O clamor: “Olha dos altos céus”, brada a Deus para que renove sua atenção e preocupação por nós. Em certo sentido, é claro, Deus está constantemente “sustentando todas as coisas pela sua poderosa palavra” (Hb 1.3). Se ele desviasse o olhar, ainda que por um instante, nós nos desintegraríamos imediatamente. Isaías não duvida disso. Mas esse versículo nos convida a pedir a Deus que renove a demonstração visível de sua preocupação por nós.


			Com a atenção de Deus redirecionando nosso caminho, por assim dizer, fazemos a ele a pergunta: “Onde? Onde está a tua intensidade amorosa (“zelo”) para conosco? Onde está a tua força viril (“poder”) em nosso favor? Tua preocupação intensa (“ternura”) e tuas simpatias derramadas sobre nós (“compaixão”) permanecem poderosamente ativas dentro de ti. Mas tu estás negando tudo isso a nós”.


			É como se nosso Rei tivesse se retirado para seu glorioso palácio nas alturas, optando por ignorar o sofrimento de seu povo. Ele fecha os ouvidos aos clamores que estão além das paredes do palácio. Ele interrompe sua companhia outrora familiar. Portanto, somos confrontados com uma dolorosa incongruência. Lá em cima, entronizado na glória celestial, está Deus, nosso Pai. Aqui embaixo, nós, seus próprios filhos, definhamos em nossa miséria. Como isso faz sentido?


			Todavia, não devemos ler essa oração como se fosse uma crítica lamentável a Deus. Esse clamor surge de novos estímulos do despertar espiritual, à medida que o povo de Deus começa a ver o quão longe eles se afastaram e quanto eles perderam (“Abraão não nos conhece ou Israel não é reconhecido”). Se Abraão entrasse em uma máquina do tempo e apertasse o botão de avanço rápido, ele olharia para essa geração do povo de Deus e se perguntaria: Quem são vocês? Eles têm pouca semelhança com seu antepassado piedoso, muito menos com seu Pai celestial. Todavia, certos de que Deus deve ser fiel a si mesmo, eles se apegam a ele como o defensor de sua família (“nosso Redentor desde os tempos antigos é o seu nome”). E como Deus pode trair seu próprio “nome”?


			Essa forma de orar expressa a verdadeira fé lutando para encontrar Deus novamente. Não podemos orar dessa maneira a menos que acreditemos que, não importa o quão árida nossa experiência tenha se tornado, nosso Pai ainda está lá para nós.14 Em The Screwtape letters [Cartas do inferno], C. S. Lewis mostra o demônio sênior explicando ao demônio júnior que essa fé tenaz em Deus é a maior derrota do tentador em nossa alma:




  





			Mais cedo ou mais tarde, ele retira, se não de fato, pelo menos em sua experiência consciente, todos aqueles apoios e incentivos [...] Acontece durante esses períodos de depressão, muito mais do que durante os momentos de pico, quando [o cristão] está crescendo no tipo de criatura que ele deseja que seja. Portanto, as orações oferecidas no estado de aridez são as que mais lhe agradam [...] Não se engane, absinto. Nossa causa nunca está mais em perigo do que quando um humano, não mais desejando, mas ainda pretendendo fazer a vontade de nosso Inimigo, olha em volta para um universo do qual todos os traços dele parecem ter desaparecido e pergunta por que ele foi abandonado, e ainda assim obedece.15




  





			Isaías nos chama para desafiar o desespero e orar por nosso prazer renovado do amor de Deus. Nosso Pai governa todas as coisas a partir de seu trono glorioso no céu, em plena posse de seus atributos e poderes. Portanto, nossa experiência presente não determina nosso futuro. Deus, nosso Pai e Redentor, é a verdadeira medida de nossas perspectivas futuras. E podemos buscá-lo com essa confiança.


			Mas nossas tentativas de buscar o Senhor podem ser neutralizadas por nossa própria pecaminosidade, neutralizando nossas aspirações mais elevadas. O profeta agora sujeita nosso mal-estar espiritual a uma análise profundamente perscrutadora.




  





			Por que endureces nosso coração, Senhor?




  





			Senhor, por que nos fazes andar longe dos teus caminhos
e endureces o nosso coração para não termos temor de ti?


			Volta, por amor dos teus servos,


			     por amor das tribos que são a tua herança! (Is 63.17).




  





			O povo de Deus (“teus servos [...] as tribos que são a tua herança”) percebe um poder tão extraordinariamente paralisante em suas tendências pecaminosas, que um julgamento divino deve estar em ação. E se Deus está contra nós, quem pode ser por nós? Este não é um versículo para nos fazer tremer? Mas lá está nas páginas bíblicas, e o hebraico não é ambíguo. Então, o que aprendemos aqui sobre os caminhos de Deus?


			Quando nos afastamos de Deus, quando nosso coração se endurece a ponto de nos orgulharmos do pecado, isso não é culpa de Deus (Tg 1.13-15). A culpa é apenas nossa. Mas Deus ainda pode usar nosso pecado para atingir seu próprio propósito sagrado. Se provocarmos a Deus negligenciando-o e buscando todas as coisas erradas, ele será capaz de expor nossa maldade para nós. Ele pode ainda retirar as restrições de nosso coração. Ele é suficientemente criterioso para retirar o apoio de seu Espírito. E quando ele o faz, nós mergulhamos naqueles apetites lascivos, aos quais de outra forma teríamos sido impedidos de nos refestelar.


			Esse versículo explica por que o melhor da sabedoria e terapia humanas pode falhar para nós. Ele proclama a necessidade absoluta da misericórdia de Deus para conosco, pois nossos melhores esforços desmoronarão sob a força de nosso pecado. Se Deus se retira, o pecado toma conta de nossa alma como um grupo criminoso de drogas ganha o controle de uma vizinhança.


			Primeiramente, no entanto, esse versículo explica a razão definitiva pela qual a igreja passa por tempos de seca. O próprio Deus envia esses tempos de seca espiritual para nós. Se permitirmos que ele desapareça no pano de fundo despercebido de vidas nominalmente cristãs, ficaremos endurecidos sob sua própria disciplina. Quando a igreja está vivendo nas sombras e Deus parece distante, não se engane; Deus não está inativo. Ele ainda está agindo muito, naquilo que Isaías chama de “obra estranha” do julgamento de Deus (Is 28.21).


			Mas somos nós que o impelimos a isso. Israel pensou que poderia flertar com os ídolos, e Deus sempre estaria lá para salvá-los dos problemas. Em certo sentido, essa expectativa está certa. A graça de Deus realmente é gratuita. Não tem nenhum custo para nós mesmos e não podemos exaurir seus recursos. Mas também é verdade que Deus não permitirá que sua graça seja aviltada, banalizada, desonrada. Ele deseja que sua graça seja glorificada (Ef 1.6). E se abusamos de sua misericórdia como pretexto para pecar, Deus não fica impotente por seu próprio evangelho da graça. Esse mesmo evangelho declara que colhemos o que semeamos (Gl 6.7,8).


			É possível acariciar algum pecado secreto, alguma autogratificação de estimação mantida oculta em nosso bolso de trás para uma orgia esporádica. Podemos pensar que, quando nos cansarmos disso ou quando isso se tornar um pouco demais para nós, podemos facilmente abandonar esse pecado e voltar para Deus, sem problemas. É sério? Como sabemos que Deus nos deixará voltar? Ele pode nos deixar em meio à nossa bagunça por um tempo para nos ensinar uma lição.16 Nossa existência é mais do que o todo agregado de nossas escolhas pessoais autônomas. Escolha é uma de nossas palavras favoritas hoje. Mas nunca devemos esquecer que as escolhas de Deus estão por trás das nossas. Podemos cair diante dele e implorar por sua misericórdia em Cristo, nosso Salvador, mas nunca vamos enganá-lo ou tentar ser mais espertos que ele.


			Por mais solene que seja, esse aviso infunde uma esperança igualmente emocionante. Se é ele que nos endurece, é também ele que nos torna sensíveis mais uma vez. Nossa condição pecaminosa não está sob nosso fácil controle, ela está inteiramente sob o controle soberano de Deus. E essa esperança é a mensagem de Isaías 63.17. Podemos clamar a Deus da prisão que criamos por causa de nossos pecados, e ele nos ouvirá até mesmo de lá. Mesmo depois de termos ultrapassado o ponto sem volta, Deus é capaz de “retornar” para o bem de seus servos, abrandando seu povo endurecido pelo pecado.




  





			Por pouco tempo o teu povo possuiu o teu santo lugar;
depois os nossos inimigos pisotearam o teu santuário.


			Somos teus desde a antiguidade,
mas aqueles tu não governaste;
eles não foram chamados pelo teu nome (v. 18,19).




  





			Aqui, o profeta chama uma geração nominalmente para lamentar a profundidade em que caíram. Hoje, podemos perceber a situação de igreja como aceitável, desde que não ocorra um desastre total. Mas Isaías nos perguntaria por quê. Por que aceitamos a condição atual da igreja? Onde está nosso senso de humilhação, de indignação, como vemos nesses versículos? O profeta se recusa a ficar alegre quando a igreja é dominada pelo mundo. Em vez de seguir as tendências mundanas, é a igreja que deve estabelecer os padrões para o mundo. Devemos sempre ser gratos pelas coisas maravilhosas que o Senhor está fazendo em nossos dias. Mas nunca devemos parar de pedir a Deus que faça de seu povo “o louvor da terra” (62.7) até que Ele o faça. O potencial não realizado da igreja e o prestígio imerecido do mundo criam um escândalo que contradiz nossa própria identidade como povo do Deus vivo.


			O texto de Deuteronômio 4.5-8 nos lembra de que temos dois privilégios, que nenhum outro grupo na face da terra pode reivindicar. Temos a sabedoria de Deus em sua Palavra, bem como a proximidade de Deus nas orações respondidas. E Moisés diz que o mundo deveria estar olhando para nós com um sentimento de inveja e admiração. A passagem de Deuteronômio 26.17-19 e 28.1 nos diz que, se nos humilharmos sob sua Palavra, Deus fará com que sejamos admirados pelo mundo. Os povos do mundo serão atraídos para nós de boa vontade, de bom grado. Eles verão que temos as respostas para os problemas da vida. Eles saberão que Deus está conosco. Mas se por incredulidade e insegurança ansiamos mais pela aprovação do mundo do que pelo favor de Deus, nossa vida, nossas igrejas e nossas instituições mostrarão essa atitude, à medida que a influência flui da igreja em favor do mundo.


			E o que dizer de nós atualmente? Tantas igrejas, tão poucas conversões sólidas! Enquanto o profeta examina a condição derrotada do povo de Deus, sua oportunidade histórica perdida, seu coração está explodindo de desejo por uma nova visitação de Deus, pois ele pode fazer por nós tudo aquilo que não somos capazes de fazer.




  





			Oh, por que não rompes os céus e desces?




  





			Ah, se rompesses os céus e descesses!
Os montes tremeriam diante de ti!


			Como quando o fogo acende os gravetos
e faz a água ferver,


			desce, para que os teus inimigos conheçam o teu nome
e as nações tremam diante de ti!


			Pois, quando fizeste coisas tremendas, coisas que não esperávamos, 
desceste, e os montes tremeram diante de ti (Is 64.1-3).




  





			Eu amo essas imagens. O profeta idealiza Deus tomando o céu, que estendeu como uma cortina (40.22), tirando aquele véu cósmico que o esconde de nossa vista, agarrando-o em suas mãos fortes, rasgando-o de alto a baixo, e descendo em nosso mundo! É um pensamento que faz todo crente tremer de alegria.


			Isaías retrata a descida de Deus como algo a ser aguardado. A frase “se rompesses os céus e descesses! Os montes tremeriam diante de ti” é uma forma vívida de orar: “Venha o teu reino, seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu”. Deus, que parece tão distante, lá em cima, tão longe do cruel empurra-empurra que domina nosso mundo, parecendo tão desatendo com o destino de sua própria causa, de repente rasga o céu para invadir o mundo com sua presença e poder. Quem não desejaria isso?


			O versículo tem dois alicerces para o texto, por assim dizer, circundando-o com um pensamento principal. “Se descesses! Os montes tremeriam diante de ti!” aparece no início e novamente (sem alteração no hebraico) no final. Mas o profeta não está pensando em um terremoto literal. Os “montes” simbolizam a resistência a Deus há muito estabelecida, bem posicionada e difícil de ser removida. Esse é o mundo em que vivemos. E é isso que a igreja não pode mudar por seus próprios esforços, programas e boas intenções. Mas a presença do Senhor (“diante de ti”) muda tudo. O mal que não podemos mover é, para Deus, como meros gravetos diante do fogo ou da água que começa a ferver. Eles não têm força para resistir.


			Deus é capaz de descer de maneiras novas e inesperadas aqui neste mundo, de modo que as pessoas realmente possam mudar de ideia sobre ele. Ele pode tornar seu nome conhecido para seus inimigos. Ele tem condições de fazer as nações tremerem diante dele. Ele faz isso por seu próprio poder. Ele se mostra de maneiras surpreendentes. No versículo 3, Isaías pode ter em mente a descida do Senhor no monte Sinai. Mas seja qual for o incidente, ele realizou “coisas incríveis que não esperávamos”. 


			Nossas expectativas estreitas não são a medida de toda a obra de Deus. Quando o Espírito desceu no Pentecostes, as pessoas ficaram “totalmente maravilhadas” (At 2.7). Na verdade, eles ficaram “maravilhados e perplexos” (v. 12). Deus está cheio de surpresas. É por isso que A. Skevington Wood, o historiador do Primeiro Grande Despertar, propõe:




  





			O próximo grande despertar espiritual pode ser totalmente diferente de qualquer um que já tenha acontecido antes. Devemos ter cuidado, então, com uma ideia fixa indevida de nosso conceito sobre avivamento. O Espírito Santo não se limita a um estereótipo. Ele desfruta e exibe uma liberdade incondicional.17




  





			“Coisas incríveis que não esperávamos” nos exortam a fazer concessões para a liberdade de Deus. Obviamente, ele nunca contraditará sua própria Palavra. Não é, portanto, que precisemos apagar o Espírito para exigir de nós mesmos que sejamos investigativos com respeito à Bíblia em nossas avaliações. Mas Deus não se limita a nossas experiências passadas, nossas tradições ou o que pensemos que deveria ser o próximo passo da igreja. Devemos deixar espaço para o mistério divino, para as surpresas. Deus nunca age fora de seu caráter, mas excede nossas expectativas.


			Isaías está nos ensinando a orar pela igreja em nossa geração. Percebe-se a intensidade de seu apelo. Juntamente com ele, Isaías nos leva a um fervor por Deus. Calvino coloca desta forma: “Aqui os crentes irrompem em oração fervorosa, como geralmente acontece quando na adversidade dolorosa não encontramos termos claros para sermos suficientemente fortes para o nosso propósito”.18 Esse tipo de oração não se prolonga em pedidos sonolentos pelo que provavelmente vai acontecer de qualquer maneira. Essa oração corajosa relembra as descobertas inesperadas de Deus no passado (“tu desceste”) em busca de inspiração para orar por novas descobertas hoje (“Ah, se rompesses o céu e descesses!”).


			George Whitefield, o evangelista do século 18, estava pregando uma vez em Cheltenham, Inglaterra. Ele relata em seus diários que de repente, durante o sermão, “Deus, o Senhor, desceu entre nós”.19 Algo especial aconteceu por meio do ministério da Palavra. Deus sacudiu as montanhas da resistência. Ele queimou o matagal de preconceitos e de ideias falsas. Ele aqueceu a indiferença de corações frios e incrédulos. Ele tornou seu nome conhecido. E aqui na oração profética de Isaías, o próprio Deus nos convida a pedir-lhe uma demonstração renovada de seu poder triunfante.


			Essa visão de Deus não colocaria nossas discussões de ideias e programas em uma perspectiva verdadeira? No fundo, não precisamos de fórmulas para uma vida cristã bem-sucedida ou técnicas para o crescimento produtivo da igreja. É verdade que existe um lugar apropriado para o uso sábio dos melhores meios. Mas a visão de Isaías nos leva além de orar pela bênção de Deus sobre nossas próprias ideias. Ele está propondo algo mais profundo. Ele nos apresenta a gloriosa perspectiva de uma surpreendente visitação do próprio Deus todo-poderoso.




  





			Como, então, seremos salvos?




  





			Desde os tempos antigos ninguém ouviu,
nenhum ouvido percebeu,


			e olho nenhum viu outro Deus, além de ti,
que trabalha para aqueles que nele esperam.


			Vens ajudar aqueles que praticam a justiça com alegria,
que se lembram de ti e dos teus caminhos.


			Mas, prosseguindo nós em nossos pecados, tu te iraste.
Como, então, seremos salvos? (Is 64.4,5)




  





			A impressionante visão de Deus descendo (v. 1-3) está justaposta à deprimente familiaridade de nosso pecado, aqui nos versículos 4,5. Podemos nos perguntar se nossa geração pode ser revertida (“Como, então, seremos salvos?”) — não que haja alguma deficiência da parte de Deus, é claro.


			Deus é o único capaz de agir aqui no cenário humano. Ele provou isso “desde os tempos antigos”. Todas as especulações, filosofias e pesquisas das religiões do mundo não produziram alternativas. Os outros deuses simplesmente não entregam seus bens. Mas somente o Deus de Abraão, Isaque e Jacó, o Deus de Moisés, o Deus de Davi, o Deus dos profetas, o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo provou ser um Deus que age em nosso nome (v. 4). Mas Isaías argumenta que devemos encontrar Deus nas condições determinadas por Deus.20


			Então, quem são aqueles que experimentam a intimidade mais próxima de Deus? A Escritura geralmente tem muito a nos dizer, mas nessa passagem Isaías identifica três marcas daqueles por quem Deus age. Primeiro, eles são “aqueles que nele esperam”. Esperar por Deus significa exatamente isto: ser paciente, não apressar as coisas, deixar Deus agir em seu próprio tempo e à sua maneira, em vez de avançar de acordo com seus próprios impulsos. Isaías usa a mesma palavra em 8.17: “Esperarei pelo Senhor, que está escondendo o seu rosto da descendência de Jacó. Nele porei a minha esperança”.


			O crente que espera pelo Senhor suporta a demora com um espírito de confiança, como implica o paralelo “nele porei a minha confiança”. A espera o considera com expectativa e, ainda assim, com a humildade que depende de seu tempo e de seus métodos. A verdadeira fé não é uma alavanca para forçar a mão de Deus. A verdadeira fé espera por Deus em uma postura de submissão confiante.


			Em segundo lugar, Deus vem “ajudar aqueles que praticam a justiça com alegria”. Ofendemos a Deus se acharmos que ele está nos enganando na vida, como se obedecê-lo fosse um jejum e não um banquete. A obediência não é um privilégio garantido a todos, afinal, Deus “vem para ajudar o povo obediente”. A NTLH traduz de forma mais simples: “Tu aceitas os que fazem com prazer o que é direito”; Deus procura, aproxima-se e encontra aquele cujo coração abraça a vida como um vasto panorama de oportunidades para honrar a Deus.


			Terceiro, Deus vem em ajuda daqueles “que se lembram de ti e dos teus caminhos”. Mas o profeta não está defendendo apenas um ideal ético. A tradução mais literal da NTLH vai direto ao ponto: “os que lembram de viver de acordo com a tua vontade”. Essa mentalidade, tão agradável a Deus, aparece brilhantemente nas palavras do apóstolo Paulo:




  





			Mais do que isso, considero tudo como perda, comparado com a suprema grandeza do conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor, por quem perdi todas as coisas. Eu as considero como esterco para poder ganhar Cristo e ser encontrado nele, não tendo a minha própria justiça que procede da Lei, mas a que vem mediante a fé em Cristo, a justiça que procede de Deus e se baseia na fé (Fl 3.8,9).




  





			Deus não exige que “nos lembremos de seus caminhos”, ponto final. Qualquer fariseu moralista é capaz de exercer mera observância, pelo menos exteriormente. Deus requer que nos lembremos dele em seus caminhos, fixando nosso coração nele e alegremente andando em seus preceitos porque o valorizamos.


			Portanto, se quisermos que o único Deus ativo aja em nosso favor, devemos demonstrar uma fé que espera pacientemente, uma obediência que se emociona com o privilégio e uma observância de seus caminhos para o seu próprio bem. Mas então esse é o problema, não é? Quem de nós é assim?


			A geração de Isaías enfureceu a Deus (“Tu te iraste”) com um padrão persistente de pecado (“prosseguindo nós em nossos pecados”). Apesar das bênçãos e em face das advertências, eles continuaram pecando.


			Então, “como, então, seremos salvos?”. Como podem os crentes medíocres esperar ver Deus rasgar os céus e descer? Adoraríamos ver as nações tremendo diante de Deus (v. 2), mas e se nós mesmos estivéssemos definhando sob o poder de nossos pecados (v. 6)?




  





			As nossas iniquidades nos levam para longe




  





			Somos como o impuro — todos nós!
Todos os nossos atos de justiça são como trapo imundo.


			Murchamos como folhas,
e como o vento as nossas iniquidades nos levam para longe 
(Is 64.6).




  





			Em vez do poder salvador de Deus descer, Isaías vê outro poder em ação. Com sua visão profética, ele nos mostra quatro imagens do poder paralisante do pecado. Essa é uma verificação da realidade. E sua intenção é desconstruir as pretensões de uma geração nominal de uma igreja infestada de pecados. Com os falsos exteriores removidos, estamos prontos para ser renovados. O profeta nos convida a confessar nossas hipocrisias, camada por camada.


			Primeiro, “somos como o impuro — todos nós!”. Somos leprosos morais, contaminados e contaminadores, inadequados para estar na presença de Deus e prontos para espalhar nossa doença para os outros.


			Em segundo lugar, “todos os nossos atos de justiça são como trapo imundo”. A metáfora é embaraçosa. Esses “trapos imundos” são vestimentas menstruais usadas. O ponto é que mesmo nossas melhores performances (“atos justos”) fluem de nossa natureza pecaminosa interior. Sua qualidade está manchada. Se o pecado fosse azul, então tudo sobre você e eu — cada pensamento, emoção, palavra e ação, incluindo nossos melhores momentos — mostraria pelo menos um tom de azul. Até mesmo nossa justiça precisa ser enxaguada e limpa. A avaliação incisiva de um homem é esta: “O diabo é extremamente otimista se pensa que pode tornar os seres humanos piores do que eles já são”.21


			Terceiro, todos nós “murchamos como uma folha [quebradiça de outubro]”. Deus nos criou para sermos vigorosos e resilientes. Mas nós mesmos pecamos a tal ponto que não temos nenhum poder rejuvenescedor dentro de nós.


			Quarto, “como o vento as nossas iniquidades nos levam para longe”. Nossas inclinações tolas nos levam a direções que nunca pretendíamos seguir. E quando buscamos a estabilidade moral para nos endireitar, quando pisamos no freio, nada acontece. Claro, somos pessoas legais. Mas o que realmente vale a pena? Nós somos boas pessoas perversas. Frequentemente, somos levados por nossos impulsos mais básicos.


			Não vamos perder o significado do que Isaías está fazendo aqui. Toda a passagem é uma oração por avivamento. Mas o avivamento não é uma mera onda de poder, uma explosão emocional. O verdadeiro avivamento aborda questões de integridade pessoal. O versículo 6 nos chama a uma honestidade inabalável sobre nós mesmos, de modo que abandonemos toda a nossa autoadmiração. Isso explica por que nosso potencial moral natural é ineficaz em preservar nosso casamento e fortalecer nossas igrejas. Somos pecadores. E o pecado não é apenas ruim, é poderoso. Neutraliza nossas boas intenções. Não temos nada em nosso interior que faça com que busquemos a Deus de forma convincente.




  





			Não há ninguém que clame pelo teu nome,
que se anime a apegar-se a ti,


			pois escondeste de nós o teu rosto e nos deixaste perecer
por causa das nossas iniquidades (v. 7).




  





			Quando o avivamento é necessário? Quando a oração perde o seu poder (“Não há ninguém que clame pelo teu nome”) e outras maneiras de enfrentamento parecem mais úteis, o avivamento se faz necessário quando os cristãos sonolentos agem como sonâmbulos a fim de agarrar-se a Deus.


			Deus não está realmente muito longe. Temos acesso direto a ele por meio de Jesus, o Mediador (Hb 10.19–22). No entanto, Isaías vê o motivo pelo qual seu povo não está aproveitando ao máximo seus privilégios. A razão é esta: “escondeste de nós o teu rosto”. Os meios da graça carecem de poder salvador. E quando Deus nos disciplina dessa maneira, não podemos culpá-lo. Nós desperdiçamos “por causa das nossas iniquidades”.


			Você percebe a ironia do versículo 7, em comparação com o versículo 1? Ele está longe de rasgar o céu e descer para mostrar o rosto ao mundo que treme, por isso, Isaías lamenta que Deus nem mesmo está mostrando o rosto para o seu próprio povo. A indiferença pecaminosa da igreja diz a Deus para que fique longe. Mas, para a glória da graça de Deus, essa não é toda a história. Isaías agora nos direciona de volta à sua misericórdia, porque nossos pecados não derrotam sua bondade.




  





			Olha para nós!




  





			Contudo, Senhor, tu és o nosso Pai.
Nós somos o barro; tu és o oleiro.
Todos nós somos obra das tuas mãos.


			Não te ires demais, ó Senhor!
Não te lembres constantemente das nossas maldades.


			Olha para nós! 
Somos o teu povo! (Is 64.8,9)




  





			Deus é um Pai e ele também é um Oleiro. Ele é um Pai que ama seus filhos e não deixa de ser um hábil Oleiro que molda livremente seu pedaço de barro. Não podemos ser seletivos. Se resistirmos à ousada afirmação de Isaías sobre a soberania divina, não podemos reivindicar sua garantia do amor divino. Deus não é um menu onde escolhemos nossas preferências. Deus é uma pessoa — uma pessoa completa e complexa. Devemos aceitá-lo como ele é ou não o aceitaremos. Se queremos sua compaixão paternal, também devemos aceitar sua liberdade artística.


			E não é esse o Deus de que precisamos? Um Pai impotente suplicante não nos oferece esperança. Mas um Pai que ama com um amor irresistivelmente transformador é aquele que pode avivar sua igreja. Tendo pecado em nosso caminho a ponto de chegarmos a uma condição inferior, nossa única opção agora é clamar ao nosso Pai poderoso com a urgência da fé, modelada nesses versículos.


			Alguns ainda questionarão. Se nós somos o barro e Deus é o Oleiro, por que orar? Se estivermos sob seu controle soberano, como argila mole nas mãos fortes de um oleiro, que incentivo há para orar? O poderoso incentivo que Isaías oferece é precisamente o fato de que nós somos o barro e Deus é o Oleiro! Não estamos limitados por uma força impessoal ou um destino cego. Nem somos finalmente deixados à mercê de nossa própria depravação. O futuro da igreja está com Deus, nosso Pai. Nosso mundo em constante mudança, em todos os aspectos, está sendo moldado a cada momento pela mão de nosso Pai. O mundo que nossos filhos viverão daqui a 40 anos terá sido moldado por essa mesma mão amorosa. Que grande esperança! Alguém maior que nós; alguém maior que nossos inimigos; uma Graça maior que todos os nossos pecados e que pode, a qualquer momento, escolher remodelar a nós e ao nosso mundo com a facilidade de um oleiro passando a mão em seu pedaço de barro giratório. Ele é nosso Pai, e nada o detém. E aqui Isaías nos convida a invocar o poder soberano de Deus para o nosso avivamento mais uma vez.


			Quando o profeta escreve: “Não te ires demais, ó Senhor!”, ele não está insinuando que Deus pode reagir de forma exagerada. Isaías e Moisés eram almas gêmeas teológicas, e Moisés nos garante a respeito de Deus que “Ele é a Rocha, as suas obras são perfeitas, e todos os seus caminhos são justos. É Deus fiel, que não comete erros; justo e reto ele é” (Dt 32.4).


			Então, o que Isaías quer dizer? Ele está implorando que Deus nos dê menos disciplina do que realmente merecemos. O Oleiro é sensível para não nos esmagar.


			Eu não limpo um vaso delicado da mesma forma que esfrego uma assadeira gordurosa. Eu ia quebrá-lo. Mesmo assim, Deus sabe melhor como lidar conosco. E a oração de Isaías está nos dando permissão para implorar a misericórdia de Deus quando seu incrível poder é aplicado em nossa limpeza. Merecemos uma esfrega vigorosa. Mas Deus sabe como usar um toque leve. Pode não parecer leve para nós às vezes, mas podemos ter certeza de que é menos do que merecemos e apenas o que nossa restauração exige.


			Deus ama um novo começo. Ele está disposto a mostrar graça (“Não te lembres constantemente das nossas maldades”) e manifestar favor (“olha para nós”). Ele está disposto a nos considerar não como em nós mesmos, mas como em Cristo. E temos bons motivos para orar dessa maneira, pois “somos o teu povo”. Foi ele quem nos escolheu como seus. Ele não vai desistir agora. Ele não pode anular seu eterno propósito.


			Portanto, quando estivermos perguntando a nós mesmos por quanto tempo devemos viver nas sombras e se a noite da disciplina um dia passará, podemos estar nesse alicerce de encorajamento: Não está em Deus ficar irado além da medida. Ele sabe quando é suficiente.




  





			Ainda te conterás?




  





			As tuas cidades sagradas transformaram-se em deserto.
Até Sião virou um deserto, e Jerusalém, uma desolação!


			O nosso templo santo e glorioso, onde os nossos antepassados te
	     louvavam,
foi destruído pelo fogo,
e tudo o que nos era precioso está em ruínas (Is 64.10,11).




  





			Tarde demais valorizamos nossos verdadeiros tesouros na vida! As conhecidas e amadas ordenanças da igreja, o único meio de graça existente na face da terra, aqueles sinais do poder salvador de Deus — “tudo o que nos era precioso” — sofrerão ruína se destruirmos nossa vocação sacerdotal. Mas Deus é capaz de recuperar até mesmo as coisas sagradas que nossa loucura danificou.22


			Por mais preciosas que sejam as instituições da igreja, análogas às “tuas cidades sagradas”, elas não são a realidade máxima. Na melhor das hipóteses, elas apenas simbolizam os “altos céus [...] tua habitação elevada, santa e gloriosa” (63.15), que é a realidade superior. Então, depois de nossos pecados, o mundo e o diabo terem feito o pior que podiam fazer — e eles ainda farão — Deus continua lá no alto com todos os recursos de que precisa para recriar sua igreja a partir das ruínas que deixamos para trás.


			Ele pode se conter e ficar em silêncio por um tempo. Mas essa oração permanece reservada no registro público da Sagrada Escritura como uma declaração permanente de sua prontidão para nos refazer. E se isso for verdade, então nossos melhores dias como igreja militante ainda estão à nossa frente, não atrás de nós. É por isso que ele colocou essa oração em sua Palavra — para despertar em nós a coragem de nos aventurar em novas ousadas orações por avivamento.




  





			E depois disso tudo, Senhor, ainda irás te conter?
Ficarás calado e nos castigarás além da conta? (Is 64.12)




  





			A maneira de Isaías fazer essas perguntas o mostra balançando a cabeça em descrença. Seria inconcebível que Deus abandonasse completamente seu povo. Ele investiu muito em nós. “Deus não permitirá que sua glória seja pisoteada, embora os homens o provoquem por inumeráveis transgressões”, citando uma fala de Calvino.23 E com autoridade infinitamente maior: “Como posso permitir que eu mesmo seja difamado? Não darei minha glória a nenhum outro” (48.11). Isaías deseja que alicercemos nossas convicções mais profundas no fundamento dessa forte confiança.
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